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R t'IINIÃO O RDI NÁRI A DE 25 .06-98 

PREsmt N ÇJ A ABE R T A J" R EU NI ÃO FR t'GllfSIA IM C A Cl A 

Aos vinte cinco dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e oito, 

no Salão Nobre da Junta de Freguesia de Cacia, reuniu ordinariame nte a Câmara Municipal de 

Aveiro, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, c com a 

presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa , Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime 

Simões Borges, Eng." Manuel Ferreir a da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqucira . 

Ora. Maria Antônia Car ga de Vasconce los Dias Pinho c Melo, Prof. Celso Augusto Baptista 

dos Santos e Dr. vttcr Manuel Santos Marques, 

Presente também o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Cacia Major Lucas 

Amaro. 

Pelas 10 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

PE R íO DO D f A N U "S DA Q R DfM DO D IA 

BUAS-\' INIlAS: - O Sr. Presidente da Junta de rreguesia de Cacia fez a seguinte 

intervenção: 

"Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de A vejro, Dr. Alberto Souto de 

Miranda ; Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Munieipal de Aveiro; Exmos. Senhores 

Técn icos da mesma Câmara; Minhas Senhoras e meus Senhores . É com muito orgulho e 

grande honra que recebemos V. Exa, nesta casa. hoje trans fonna da em Sa lão Nobre da Vila de 

Cacia. A visita e estada de V. Exa nesta Vila e as razões que as determinaram são para nós, 

povo de Cacia, motivo de grande satisfação e regozijo, e a prova de que hoje, ainda há homens 

de pa lavra. Homens para quem a palavra ainda tem o signi ficado de outrora , o significado que 

lhe deram os nossos antepassados como os cé lebres Egas Momz (tutor de O. Afonso 

Henriques) e D. João de Castro (vice-rei das índias). O acre que aqui estamos a realizar, e que 

tem por finalidade dar as boas vindas a V. Exas. e deseja r que se sintam bem na nossa terra , 

tem, também o significado, para nós histórico. de assinalar três coisas muito signi ficativas e 

importantes, que passo a referir : A....grimcira. o cumprime nto da promessa feita pelo Exmo Sr. 
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Dr. Alberto SOUlO, de rea lizar presidências abertas nas freguesias do concel ho. A ~ - ~ flr. 
facto de V. Exa., Sr. Pres idente, ter decidido realizar a primeira pres idência aberta, na Vila de 

Cacia, que fica a constituir um marco histórico para esta Vila e também para a Câmara a que V. 

Exa. preside, por ter sido a primeira vez, na história desta vila, e creio que também do 

conce lho, que um acontec imento desta natureza se verifica. A ~é a prova de que V. Exa 

está empenhado em ajudar o povo desta freguesia e alcançar os níveis de bem-estar a que tem 

direito e que bem merece . Como representante, eleito, deste povo, quero aproveitar esta 

oportunidade para apelar li. inteligência, competência e capac idade de dec isão de V. Exa. Sr. 

Presidente, no sentido de tomar em cons ideração as carências que afeetam o povo desta 

freguesia (designad amente no saneame nto e salubridade ; rede viária; saúde e habitaç ão social) 

e co locar todo o seu empenhamento na resolução das mesmas . Para isso. Sr. President e, pode 

contar com a nossa empenhadissima colaboração. Estaremos atentos e disponíveis para aj udar, 

mas também seremos críticos quando necessário, prometendo fazê-lo sempre de fonn a 

construtiva. Porque temos consciência de que, só trabalhando em equipa podere mos alcançar 

os nossos objecnvos. E temos também a certeza de que, o que de bom fizermos nesta freguesia., 

concorrerá para o engrandecimento e bom nome da Câmara a que V. Exa. preside. Para 

tcnninar, permita -me Sr. Presidente, que aprovei te esta ocasiã o para, na pessoa de V. Exa., 

aqui prestar uma pequena e simples, mas sentida e sincera. homenagem do povo de Caeia, 

recordando a memória de um homem que foi um grande amigo des ta terra, que a visitava com 

muita frequêneia. e que, durante essas visitas se dedicava à arqueologia , de tal modo, que a ele 

se deve a descoberta da única referência histórica aqui existente, conhecida pelo "op pidum'' , 

onde encontrou, entre vários restos de cerâmica, uma pequena; mas significativa peça de barro, 

a que chamou "A ufor éta". Que hoje se encontra no Museu de Aveiro. Mas, além daquela 

descoberta , esse Senhor (numa atitude de amizade e carinho para com Cacia e o seu povo) 

bapuzou Cacia com o qualitativo de " Avozinha de Aveiro". Esse homem chamava-se Alberto 

Souto . E, para quem não saiba, era avô de V. EXa. A ele dedicamos aqueles três expos itores e 

para ele, elevemos o nosso pensamento e saudêmo-lo com uma salva de palmas . Muito 

ob rigado a V. Exas. Tenho dito." 

o Sr. Presidente da Câmara agradeceu a.s palavras que considerou amáveis e 

simp áticas do Sr. Presidente da Junta, e os gestos simbólicos que teve por bem menc ionar nesta 

ocasião. Disse que esta primeira presidência aberta concretiza uma promessa eleitoral mas, 

mais do que isso, é o cumprimento daquilo que ente nde que deve ser o exercício saudável do 

poder autárquic o, pois as pessoa s devem tcr facilidade em encontrar os responsáveis 

autárquicos e embora a porta da Câmara esteja sempre aberta e as reuniões públicas tenham 
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essa função, entende que a Câmara deve vir ao encontro das pessoas, pelo que estas i nicialiv~ttt 
visam isso mesmo; o conracto directo com os problemas que as pessoas têm no dia-a-dia, 

identificar melhor as formas de os resolver. ouvir as suas aspirações. ideias e projectos c 

pensamos que se fizermos isso nos locais. em contacto directo com a realidade e com a ajuda 

dos técnicos. a faci lidade e o rigor com que se tomam as decisões políticas, será, certamente, 

acrescida. Ê grande a nossa expectativa em relação a esta presidência aberta e, portanto, 

agradecemos a presença de todos e esperamos que tudo corra bem. l\"ào houve nenhuma razão 

especial para começarmos por Cecía, é sempre dificil estabelecer um critério c o facto de 

começarmos por aqui não significa que os problemas de Cacia vão ficar todos resolvidos e que 

as outras freguesias vão ter que esperar pela presidência aberta para verem resolvidos os seus 

problemas mais prementes. Cacia tem, de facto, problemas urgentes e achamos que poderíamos 

começar por aqui a experiência. Cad a é. de facto, uma Vila carregada de história e, como o Sr. 

Presidente lembrou, é uma das avózinhas de Aveiro e eu queria evocar aqui, simbolicamente, o 

Brasão de Cacia onde figura a anforeta, o que é um sinal da existência de população nesta 

zona; o milho que significa a agricultura, que teve sempre wna actividade importante nesta 

freguesia e leremos aqui a oportunidade de falar nos problemas que os agricultores sentem; o 

Vouga, sobre o qual iremos também ter a oportunidade de falar nesta reunião sobre os seus 

problemas ambientais e sobre o aproveitamento da pista do Rio Novo do Príncipe para a 

prática do Remo; e, finalmente, o outro elemento que consta do brasão da Vila de Cacía é a 

chaminé. Cacia, de facto, ao longo dos tempos, tem vindo a sofrer transformações, soube 

acompanhar o progresso e, neste momento, como todos sabemos, as maiores empresas do 

concelho de Aveiro estão sediadas em Cad a. Todos estes motivos são só por si mais que 

suficientes para que se justifique, plenamente, uma primeira presidência aberta em Cacia 

Portanto, muito obrigado Sr. Presidente. 

Imediatamente a seguir, o Sr. Presidente convidou o público presente e residente 

naquela freguesia a intervir para, se assim o pretenderem. exporem assuntos que considerem 

problemáticos, pelo que, pela ordem que a seguir se indica, foram usando da palavra c 

colocando as questões que se mencionem, os seguintes municipes: 

l". Sr. Fernando Pereira, morador na Rua da República. que começou por exprimir 

o seu prazer em ver a visita da Câmara à Vila de Cad a. De seguida, apresentou reclamação 

contra o facto de o referido arruamento se ter transformado nwna rua de partilho. ou seja, ter 

tomado um aspecto perfeitamente urbano e estar transformada num perfeito corredor de 
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camions pesados. durante toda a noite e todo o dia. o que provoca constantes barulhos que ~ 
perturbam muito os seus habitantes, acresce ndo a isto os con stan tes remendo s qu e estão a fazer 

ao longo da Rua. com a abe rtura de valas para esgotos e ligaçõe s de ág ua e repo sição mal feita , 

que deixam imensas lombas na estrada o que proporciona um maior aumento do barulho. 

Sugere, por isso. que se proíba o trânsito aos veículos pesados. principalmente aos estranhos a 
área, entre a Rua Vale Casei ro e o cruzamento da Celulose, passando a via em causa a ser uma 

rua de uma vila, mais calma e menos perigosa, melhorando assim a qualidade de vida dos seus 

moradores e, quanto ao trânsito pesado que não necessite de entrar na Vila, poderá circular 

pelos acessos do IPS.Outro ass unto que abord ou d iz respeito à cham iné da Funfrap . Em sua 

opinião e, embora toda a gente pense que o maio r poluidor de Caci a a Celu lose, as suas é 

queixas vão mais para os fumos da Funfrap porque real men te quando há descar gas da Funfr ap, 

a roupa e as árvores aparecem queimadas. Ass im ped ia que a Câm ara tomasse as suas 

providências quanto a es ta questão ; 

2°. D. Maria Dias de Olive ira o se u prob lema é ma is pessoa l e di z respe ito à venda 

de um terreno que fez à Câmara e do qua l ainda só lhe pagaram 50% e, para alé m disso, tendo 

a ce rteza que o seu pai só se comprometeu com a venda de um, dizem-lhe agora que vende u 

doi s. O Sr. Presidente com promete u-se , perant e a munlcipe, a mandar veri ficar o processo , 

após o que lhe dará uma resposta mais concreta sobre o assu nto; 

)0 . Ouviu-se, de segui da, uma munici pc res iden te igua lmentc naqu ela freguesia. há 

mais de set e anos. sendo o problema que quer co locar relacionado com a sua hab itação. a qual 

apresenta graves deficiências de construção . tom ando-a muito húmida estando a provoca r 

doenças respiratórias nos seu s filhos e e la própria sof re bastant e da parte óssea, o que tam bém 

é j ustificado pelo grau de hum idade da casa. Disse, tarnb érn, que está insc rita, em nome de seu 

marid o, José Armindo Marques de Matos, nos conc ursos de habitação social pro movidos pel a 

Câmara desde li altu ra em que veio para aqui viver e que, até hoj e, aind a não foi cont em plada. 

O Sr. Presidente informou que está já apro vada a constru ção em Cacia de um conjunto de l O 

hab itações socia is que irá ser iniciada. em principio, ainda no ano em curso e que irá 

contemplar a situ ação dos agregados familiares em situações mais carentes; 

4°. O S r. Dom ingos Gaspar. como represen tante da Casa do Povo de Cacia, 

ap resentou o seg uinte assu nto: dada a proximidade do posto médi co e de assoc iações que 

funcionam ju nto à Casa do Povo, u ltimam ente tem-se veri ficado um grande movimento de 

pessoas c veículos que provocam grande engarra famento de trâns ito . Acontece que a Casa do 

Povo de Cacia, adq uiriu há alguns anos uma parcela de te rreno anexa à Casa do Povo, com 

cerc a de ) 000 metros quad rados e que se encont ra a monte. pelo que propunha que a Câmara 

visse o terreno e mandasse averiguar o que pod erá ser feito naquele loca l, como por exemplo 
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um parque estacionamento e de lazer ou um parque desportivo ou outro equipamento que tenha !J1 
interesse a nível de interesse comunitário; 

5". Tiago Sousa Moreira. residente há 35 anos no lugar da Qu intã do Loureiro (Rua 

da Paz) em Cacia faz uma explanação sobre todos os problemas que ao longo dos anos têm 

passado por aquele lugar, após o que apelou para que a Câm ara interve nha naq uele arru amento 

dado o avançado estado de degradação do respec tivo pavimento, provocado pelas inúmeras 

cheias que acontecem durante os Invernos e que alagam todos os terrenos e. ainda, a falta de 

iluminação e a dificuldade de acessos. O Sr. Presidente informou que a artéria em causa consta 

da lista dos arruamentos a visitar no decurso da presidência aberta, pelo que os problemas 

focados serão verificados no terreno ; 

6~ . Sr . Antón io Ferreira começou por questionar como e possível a popula ção de 

Cacia ter boa qualidade de vida, com a emissão de gases proveniente s da Funfra p e que se 

fazem sentir, paniculannent e, na Rua do Vale Caseiro , Rua da República, Quintã do Loureiro , 

Taboeira , etc. Gostava de ver o Município a actua r melhor nesta área e fazer algo para evitar a 

polu ição que esta lndús rria produz e que em sua opinião, são piores que a localização da lixeira 

em Taboeir a. Go stava tamb ém que o infonnassem como se irá processar o fecho das va las que 

es tão a ser abe rtas para a colocação de saneamento, se vão ficar abert as duran te anos ou se 

pensam abrir e fechar para evitar uma mai or degradação dos pisos dos arruamentos, para alem 

de poderem ocorrer acidentes . Referiu-se, ainda, aos serv iços de limp eza que recentemente 

foram efectuados na Esco la n" 2 de Caeia para mostrar a sua indignação pelo facto de, durante 

todo o ano leetivo , não ter havido a preocupação de o terem feito não obs tante as ervas estarem 

bastante crescidas e ago ra, que as aulas estão a terminar, é quc'vie ram exec utar os trabal hos; 

7", Sr. Jorge Afonso mani festo u o seu regozijo po r esta pos ição da Câmara, dizend o 

que foi necessário um quarto de século de democracia para se iniciar um processo de abertura, 

ou seja, para que a Câmara descesse até às Juntas de Fregues ia para se inteirar dos reais 

proble mas e carências das suas popu lações. Recordou alguns encontr os que teve com o Sr. 

Presidente durant e a campanha ele itoral, dado que tam bém foi candidato à Câmara, durante os 

quai s anotou algumas das pro messas que fez e afirmou que ficou satisfe ito com a eleição do Sr. 

Presidente , esperando que essas prom essas sej am cumpridas . Disse que, em sua opin ião, a 

Câmara anterio r olhou muito para as duas freguesias do centro da cidade e desp rezou as 

freguesias limítrofes e isso hoj e está -se a verificar aqui nos problemas peq uenos, mas que são 

reais, que estão aqui a ser apresen tados e que afectam a vida e a qualidade de vida das pessoas 

Pensa que uma das melhores manei ras de resolver estas questões é, de facto , dar autonomia às 

Juntas de Freguesia para que estas não sirvam só par a competências de pró-fonn a. Depois fez 

referência à fa lta de sane ame nto naque la freguesia e questionou se na freguesia de Esgueira, ou 
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noutra mais proxtma da cidade, se verificassem problemas desta natureza, se eles não tcnam if/1 
sido já resolvidos porque, no centr o da cidade , não se permit iria uma cosa dessas . Ju lga que se 

impõe que a Delegação de Saúde venha constatar o que se passa. A propósito da pista de remo 

do Rio Novo do Prín cipe, pediu que a Câmara não esquecesse um pormenor mu ito impo rtante 

que é a Colectividade Popular de Caci a. Após a interrup ção das provas de remo, a dada altura , 

a Portucel efectuou um tratame nto secundário e a qual idade da água melhorou mui lo c isso 

contribuiu para reactivar as provas c, por isso, se há meia dúzia de anos para cá existem provas, 

foi a Colectividade Popular de Cacia a responsável que, todos os anos, tem organizad o essas 

provas a nível regional e nacional; 

8". O Sr. João Baptista, residente na Quint ã do Loureiro, veio apresentar um 

problema relacionado com uma vala existente naqucle lugar, a qual ladeia o seu quintal e cujas 

águas, este Inverno, subiram demasiado e estragaram completamente as colheitas do seu 

quintal e dos limítrofes. Julga que isto aconteceu devido à pavimentação da Rua da Alvariça, 

urna vez que, só a partir dessa altura, é que se verificou o alagamento dos terrenos. Para evitar 

estes inconvenientes, sugeriu que se afunde ou se emanilhe a vala, pois que a única limpeza 

que é feita é por si e é com muita di ficuldade que o faz. Acresce, ainda, que num dos referidos 

terrenos crescem muitas silvas o que origina mais a acumulação das águas c é também o 

próprio que efectua o seu corte para que mais facilmente as águas corram. Apelou por isso para 

que a Câmara, em colaboração com a Junta, tomem as providências indispensáveis pera que no 

futuro esta situação nll.o se repita; 

9". D. Maria Manoela ~art i nho do Vale que, como Membro da Assemblé ia de 

Freguesia de Cacia disse estar muito grata pela visita da Câm~a à Vila de Cacia. Como cidadã 

e antiga Professora, perguntou ao Sr. Presidente para quando está program ada a construção de 

um pavilhão gimnodesportivo em Cacia para apoio a todas as Escolas da freguesia. Acha que a 

construção de um equipamento desta natureza evitara muita desgraça no seio da juventude e 

seria um grande beneficio para a Vila. Mostrou a sua satisfação por esta deslocação da Câmara 

a Cacia contemplar a visita a muitas colcciividadcs c formulou votos para que, em próxima 

oportunidade, a Câmara visite as restantes e apeie as suas actividades, porque apoiando as 

colectividades desportivas a Câmara está a proporcionar aos jovens uma vida mais digna; 

IO".D. Rosa Maria Pratas congratulou-se, também, com esta tornada de posição da 

Câmara. Acha que é uma posição claramente de respeito pelos cidadãos e formula votos para 

que as ideias aqui ventiladas sejam, efectivamente, postas em pratica. Acha que a freguesia de 

Cacia é muito carenciada, a todos os nivcis, com uma componente agrícola importante e que 

sofre de muitos desajustamentos, ao nível, essencialmente, da qualidade de vida. Para si, 

enquanto a maioria das pessoas falam nos fumos da Funfrap, ela fala nas cinzas que 
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frequentemente calem sobre as pessoas. Entende que a freguesia merecia uma análise num LV \ 
contexto global para uma melhoria da qualidade de vida dos seus moradores porque Cacia 

precisa, realmente, dessa atenção especial; 

I ''' . Se. Alfredo Maria Pereira, morador há 32 anos na Rua Vale Caseiro 

Cumprimentou a Câmara e disse que após a recuperação da estrada que passa no centro da 

Vila, o trânsito fez-se todo, durante muito tempo, por aquela Rua e degradou o pavimento, com 

maior incidência a nível de valetas e há mais de 10 anos que isto se verificou e nada ainda se 

fez. No cruzamento da Rua do Vale Caseiro com a Avenida Femando Augusto de Oliveira c 

com a Rua Amade u do Vale, existiam umas condutas de água que passavam por baixo e 

quando foi feito o saneamento, o trabalho não ficou como eslava e os autareas de então nunca 

tomaram as devidas providências. Acontece que a água das valetas COrTepelas estradas e as 

viaturas ao passar, atiram com as águas para cima das pessoas, como é ocaso das crianças que 

vão para a escola e que, frequentemente, ficam todas molhadas. Reforçou, também, que os 

fumos da Funfrap, para além de estragarem todos os produtos honic olas, provocam de facto 

problemas a nivel de saúde pelo que agradecia a todos os responsáveis pelo ambiente que 

analisassem os fumos da Fábrica para que de uma vez por todas se tirem conclusões; 

12°. Sr. Fernando Augusto de Oliveira que como cidadão disse estar muito 

satisfeito por se sentir rodeado pela Câmara Municipal de Aveiro e diz que, para ele, isto não é 

totalmente inédito pois já aconteceu aqui uma reunião com a Câmara e os seus técnicos e todas 

as Juntas de Freguesia, que também foi muito importante pois cada Junta apresentou os seus 

problemas e resultou muito benéfico. De seguida, abordou os seguintes casos que em sua 

opinião mais afligem a freguesia e um deles, já aqui abordado, é a poluição. Parece-lhe que se 

recuou uns vinte anos atrás em relação ao que se via na freguesia. Fomos acompanhando. o 

sistema foi melhorando e agora, há uns meses a esta parte, é de facto demasiada a carga de 

poluição sentindo-se, muitas vezes, muita dificuldade em respirar. Não quis citar nomes porque 

de facto são várias as indústrias nesta Freguesia mas de algumas vem a parte negativa, pelo que 

se espera que a Câmara faça algo para melhorar o sistema. Outro problema que se regista no 

lugar de Tabocira é o da lixeira, instalada na sua maior parte na Quintã do Loureiro causando 

apreensão o que irá acontecer no futuro. Temos informação que é quase uma dezena de 

Câmaras que vcm lançar os seus lixos aqui e não sabemos as consequ ênctes. Esperamos que a 

Câmara tenha tudo muito bem organizado, de forma a que a freguesia não seja vítima de mais 

esse flagelo. Outra questão é o Mercado Abastcce dor que sempre se disse que iria situar-se em 

Cacia. contudo foi contemplado para Esgueira. Agora algumas vozes discordantes começaram 

a dizer que ele iria para outra face do concelho. Desconhece se isso será vantajoso ou não e 

pergunta se de facto isso já está definido. Quanto ao mercado de Cacia. havia projecto para 
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cobe rtura e entret anto nada se fez, gostaria de saber em que situação se encon tra. Outro casot.::::;j{tt 
que se arrasta é a PS à linha do CF cuja construç ão traria imensas vantagens para a vida 

comum da população de Sarrazo la e de toda a freguesia, visto qu e se formam bichas 

intermináveis na actu al passagem de nlvel; 

13". D. Maria Helena Carvalho Gonçalv es. Possui um terre no na Póvoa do Paço, 

mais conc retament e no Monte de Vilarinhc. quer da r uma parcela ao neto para este fazer uma 

casa e os serv iços da Câm ara dize m-lhe que não pode ser porque é zona verde. Pergunta a 

razão des ta afinn ação dado que, mesmo ao lado , já existem outras construções , O Sr. 

Presidente informou a reclamante que irá mandar veri ficar a situação e posterio rmen te 

info rmara : 

14". D. Marília Gome s proprie tária de uns armazé ns no lugar da Junqueira pede 

que a Câ mara provi dencie a pav imentação dos arruamentos de acesso e mande coloc ar um 

conte ntcr para lixo. pois os armaz éns já se encontram alugados e os arrendatári os queixam-s e 

da falta deste equipamento . Para além diss o pede, ainda, que a Câmara faça uma visit a ao local 

para se aperceber dos chei ros nauseabundos que ali se sente m. ao que j ulga provenientes da 

I1hamar, e que tome medidas para que se evite es te inconve nien te; 

15", D. Ann inda Perei ra resident e na Rua Marquês de Pombal, pede que a Câmara 

interceda urge ntem ente no sentido de aquel e arruame nto ser dotado de saneamento e me lhor 

iluminação ; 

16". Sr. Fernando Simões de Moura deu as boas vindas à Câmara e formulou votos 

para que es ta reunião dê os seus fruto s positivos. De seguida aludi u aos problemas das cheias 

provenien tes da subida das mar és, o que provoca o alagame nto dos campos com água salgada 

e, cons equentemente, danifica todas as culturas. Pede a interve nção da Câmara nesta matéria, 

nomeadame nte que a lgo se faça para evitar a Invasão das águas salgadas e se avance com o 

projec to há anos iniciado com vista ao emp arcelam ento do Baixo Vouga ; 

17", S1. Manucl Ferreira aludiu aos acessos ao IP5 que em sua opinião se 

encontram num estado per feitam ente calamitoso e propíc ios à ocorrência de acidentes e referiu 

o caso conc reto da saída da Ponte, para o lado de Tabo eira , ond e co loca ram um traço con tínuo 

que não permite a ultrapassagem, contudo. ele e outros proprietários de uns pinhais situad os ali 

perto, para terem acesso a estes, não têm outra alterna tiva senã o pisar o traço contin uo donde 

pode m resu ltar aciden tes graves. Pergunta de quem é a responsabilidade pela resol ução deste 

assunto se da Câm ara, se da Junta de Freguesia, se da Junta Autónom a de Estradas pois j á há 

cerca de três anos que anda a bater-se pela resolução deste problem a. Fez ainda uma referênc ia 

3..'> valas que se encontram a "céu aberto" provenientes de esgotos domést icos no lugar da 

Quint ã e questionou se será possível que esta nova Câmara possa pô r cobro a estas situações. 
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Finalmente fez referência a uns entulhos que estão acumulad os à saída da referida ponte tl1 
sugerindo que os mesmos sej am uti lizados par a resolver a lguns dos prob lemas focad os; 

1g<'. Sr. Joaquim Mart ins Te ixeira residente na urbanização a Sudes te de Cacie , fez 

uma alusão aos acessos às respectivas moradias que há diversos anos estio prometidos sem 

nunca terem sido executados, sendo muito difieiI entrar nas garagens. Para além deste 

inconveniente, junto a algumas habitações. existe uma vala que, no Inverno. alaga tudo, tendo 

os respectivos moradores que colocar tijolos para poderem entrar nas casas, acrescendo ainda o 

facto de, j untamente com as águas , vir muita bicharada que entra pelas habitações . Finalizo u 

lastimando os factos apontados e a falta de cumprimento por parte das Câm aras anteriores dos 

compromissos assumidos aquando da venda dos corre spondentes terrenos ; 

19". Seguidamente, a SJ". D. Angele Carvalho entregou à mesa um abaixo-assinado 

de vários proprietários d ou moradores da Urbanização a Sudes te de Cac ia, do seguinte teor: 
) 

"Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Aveiro Os abaixo-assinados, proprie tários 

d ou moradores da Urbanização conhecid a por "Sudoeste de Cacia" , ou "Cacia-Nova", vêm por 

este meio, junto de V. Exa., renovar os protestos da sua indignação pela forma como os 

responsáveis dessa autarquia os têm tratado ao longo dos últimos dezasse te anos, altura em que 

os lotes começaram a ser vendidos, entregando-os, desde então, a um completo desprezo, 

ignorando sistematicamente as suas queixas e desrespeitando o compro misso assumido pela 

própria Câma ra, na altura da venda, em criar as condiçõe s de urbanid ade, nom eadament e, 

através da promoç ão das infra-estrutu ras adequadas a um empreendimento deste t ipo. 1\0 

entanto, a realidad e tem sido outra: a rede de água e esgotos foi instalada "a ferros", a rede 

eléctrica pública é deficiente; muitos passeios não cstãô acabados, outros nem sequer 

começados; os arruamentos sem asfalto (ou calçada) lembram "ca minhos de cabras", as 

pracetas interiores es tão "a monte", nào existem espaços lúdicos para as crianças , nem espaços 

desportivos abertos para os jovens, a limpeza das benn as e passeios é rara e deficien te. A 

Urbamza çâo de "Cacia -Nova", outrora tida como a menina dos olhos" da Câma ra Municipal de 

Avelrc. está precocemente envelhecida, reduzida a um autêntico bairro de lata. Os abaixo­

assinados, que se sentem defraudados , já que investi ram numa urbanização propagande ada 

como "exemplar" para, depois, e ao longo destes anos, terem que sofrer (e pagar ) as 

conseq uências nefastas da inércia autárquica , apelam a V. Exa. no sentido de serem tomadas 

medidas urgentes para a resolução de todos os problemas apon tados, satis fazendo , assim, os 

compromissos outrora assum idos pelos responsáveis dessa Câmara." 

2Cf'. Finalmente foi pelo Sr. António José da Silva Cexei ro focado o problema 

relacionado com a falta de números de polícia no lugar de Vilarinho , situação que provoca 

grandes transtornos na dis tribuição da correspondência, pelo que urge tomar essas medidas. 
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o Sr . Presidente informou que alguns dos problemas aqui Cocada s irão ser vistos 

"in loco" no decurso da presente presidência aberta e em presença das situações será defin ido o 

tratamen to li dar-lhe. Em relação li outros, procurou dar uma explicação sobre li situação actual 

dos mesmos, como por exemp lo: sobre li pavimentação das pracetas da urbanização li Sudeste 

de Cacia, informou que o concurso para li execução dos trabalhos se encontra aberto, 

aguardando-se li entrega das propostas por parte dos concorrentes , pe lo que li perspectiva é de 

que a adjudicação deve ser feita li curto prazo e as obra s iniciadas antes do Verão; Sobre o 

eventual fecho da Rua da República ao trânsito pesado, acha li ideia simpática e exeqüí vel tão 

mais depressa quanto mais depressa abri r o le i . porque de facto muito deste trânsito poderá ser 

encaminhado através deste itinerário e desviado da 109 que está a dividir a Vila. contudo. esta 

solução não será muito imedia ta. O Governo anunciou que iria lançar a concurso o tC 1 no fim 

do mês de Junho e a Câma ra está atenta . A solução do IP5 n30 reso lverá todos os prob lemas 

porque há importantes indústrias em Cacia e os carros têm que cá chegar e o desvio teria que 

ser ou muito abaixo ou muito acima, no entanto, é uma sugest ão a ponderar. Sobre esta 

questã o, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos esclareceu que o IC I à volta de Cacia já existe e 

que é. exactamcnt e o troço do IP5 que vem desde Angcja até à chamada "c urva dos 100" na 

zona Industrial e este troço corresponde, simu ltaneamente. ao IP5 e ao lei e não resolve o 

problema que está aqui a ser focado e também não é muito viável obriga r o tr ânsito pesado ir a 

Angeja e voltar para trás 

Sobre as diversas queixas aqui apresentadas, relativamente às cinza s prov enientes 

da Funfrap, o Sr. Presidente informou que estes resíduos 'têm vindo a ser transferid os em 

grande quantidade para o novo aterro e portanto isso poderá minora r os ineómodos ca usados. 

De seguida, pediu ao representante desta Empresa, pres ente na Sala. uma exp licação sobre o 

estado actual do problema. ao que pelo Sr. Alexandre Fonseca. foi dito que: É evidente que a 

Funfrap é uma indústria e poderá, eventualmente, urna vez ou outra. sof rer de alguns dos males 

aqui apontados, mas pode afirmar que, de urna maneira geral, isso não acont ece em nenhum 

dos aspectos que foram ditos. É perfeitamente impossivel, por exemplo, a segunda queixa que 

aqui foi apresentada. de que de noite se fariam descargas. Se alguém conhecer o processo da 

Funfrap, sabe que isso é oompletamente impossível porque não há depósitos que permitam 

fazer isso. A questão das cinzas, não sabe, propriam ente, a que cham am cinzas. se calhar não 

são da Funfrap pois esta não produz cinzas mas sim resíduos sólidos e gasosos , mas cinzas 

propriamente ditas não . Por isso há qualquer coisa que não bate certo. Os resíduos sólidos são 

areia de dois tipos: uma completamente inerte que vai para o aterro municipal e outra que não 

sendo comp letamente inerte , embo ra ao abrigo da legislação portugue sa seja considerada como 
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tal, a Funfrap, que é uma empresa que se orgulha de ir além daquilo que a legislação eX i ge~ (0 
transfere-a para uma empresa que depois a vai tratar. Os gasosos a Funfrap faz medir, no 

minimo, duas vezes por ano, as emissões gasosas que são comparadas com a legislação 

portuguesa e pode dizer que, no pior dos casos, estão a um terço dos limites legais admissíveis . 

Isto é o que, de momento, se pode dizer. Aproveitou para convidar a Câmara a visitar as 

instalações da empresa, quando assim o quiserem. 

Continuando, o Sr. Presidente aludiu a outras questões que foram abordadas, 

nomeadamente a relati va aos co lcctorcs na Rua Dr. Tomás de:Aquino, que ao que parece estão 

avariados. pelo que solicitou ao Sr. Eng." Canas dos Serviços Mumcipalizados para ter este 

assunto em consideração. 

Sobre a pista de remo disse que, naturalmente, não se irá esquecer a Colectividade 

Popular de Cacia e que sendo este era um dos assuntos que tencionava abordar nesta reunião 
) aproveitava para apresentar o trabalho que tem vindo a ser feito, pelo que pediu ao técnico 

municipal responsável a sua apresentação . A Arquitecta Diamantina expôs o prcj ecrc e fez o 

ponto da situação sobre o mesmo. Disse que se trata de um projccto algo complicado, pois é 

uma aspiração da população de Cacia que data da década de quarenta e que não foi 

desenvolvida até agora do ponto de vista técnico porque, de facto, não é fácil apesar do espaço 

reunir condições naturais óptimas, incluindo uma cortina de vegetação que proporciona a 

protecção da área da competição, exactameme na frente mais atingida pelos ventos e que 

permite pensar esta área com alguma tranquilidade mas implica fazer ainda muito trabalho. 

Para que a pista possa ser internacional e possa reunir condições para vir a ser uma pista 

olímpica, precisa de ser alargada para sul, para uma distãnoía que corresponde sensivelmente 

ao dobro da largura do actual canal, mantendo as condições naturais que já existem a norte. 

Necessário será também dotar a área de algumas instalações que do ponto de vista da federação 

Internacional são obrigatórias como sejam a área de partida e área de chegada, com instalação 

de bancadas, torre de chegada, área de sanitários e balneários, centro médico, armazéns de 

barcos e outra.s instalações que têm a ver com a animação, como sejam bares e outros similares 

de hotelaria, lojas de lembranças, etc.. Para alem disto, existe o problema dos acessos quer por 

terra quer por água, que carece ser revisto porque, neste momento todo o erravessamento está a 

ser feito pelo interior das povoações sem o mínimo de condições e, para além destes, terá que 

ser cfectuado um arruamento obrigatório do ponto de vista da FfSA, que irá consolidar a 

margem sul e que servirá a circulação do serviço de apoio às competições. Para o acesso por 

água prevê-se um ancoradouro do lado poente (Ria) e outro do lado nascente (Rio). Estas são, 

basicamente, as características do projecto que tem implicado alguns contactos com entidades 

que têm projectos e estudos relacionados com esta área, como é o caso do projecto do baixo-
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VO"g. Lagunar a norte, do um " ," do q"' " ui em """" 0P"'" área da bacia do VO"g. q"~ 
tem a ver com a regularização dos caudais, para alem das entidades a cons ultar relativamente 

às áreas de jurisdição, dado que se trata de áreas integradas quer na REN qu er na RAN. Neste 

momento encontra-se em execução o estudo de impacte ambiental em articulação com os 

nossos próprios estudos. 

Seg uiu-se uma interve nção da Sr-. Vereado ra D~. Mari a Antón ia para pedir 

escla reci mentos em relação à situação deste prcjec to, concretamente , em que fase é que se 

encontra, quais as possibilidades de financiamento pois acha que um prcjcctc desta 

envergadura tem que ter apoio, possivelmente comu nitário e previsões dos prazos de execução. 

O Sr. Presidente disse que a Pista de Remo é realmente uma aspiração antiga e a documenta- lo 

é o facto de ler em sua posse uma fotografia de 1953 que recorda uma manifestação feita na 

Praça José Estê vão, com muita gente envergando cartazes a defender a pista, no decurso da 
) qual o Bispo D. João Evangelista de Lima Vidal fez um discurso em defesa dcsta infra­

estrutura. E dizia isto para reforçar que. de facto. esta ideia está muito arreigada na ideia dos 

aveircnscs e que desde a tomada de posse deste Executivo se começou a trabalhar neste 

projecto e o que já foi feito foi contratar com a Universidade o estudo de impacto ambiental 

pois sem isso o projecto chega a certa altura e pura e temos a informação que estará concluído 

em meados de Julho; fizemos o levantamento topográfico que era absolutamente essencial; 

fizemos o estudo da implantação da pista, dos acessos. dos equipamen tos de apoio. tudo no 

respeito das normas da Federação Internacional de Remo que foi consultada. Portanto. pela 

primeira vez temos um projecto bastante adiantado. Hoje. ainda. no decurso desta reunião, 

iremos abrir concurso para o prcjecto hidráulico e de infra-estruturas. que irá dizer-nos coisas 

muito importantes como seja saher se vamos ter duas barragens ou uma, se basta transformar a 

barragem acrualmente feita pela Portucel a jusante ou se é necessário outra a montante. Tudo 

isto lerá que ser bem articulado para que a pista se possa avançar sem preju ízo daquilo que são 

as necessidades, designadamente da Portucel. Depois de tudo isto feito. teremos o projecto da 

pista pronto para ser candidatado a fundos comunitários e, seguidamente, abriremos o concurso 

para a sua execução. Os pnu.os serão os mais curtos possíveis. O projecto será faseado, a pista 

será feita e o resto vira por acréscimo e nada se perderá. Estamos optimistas em relação a esta 

questão. 

O munícipe Sr. Jorge Afonso voltou a usar da palavra, para pedir que, até que todo 

o processo da pista se conclua, seja tomada em atenção a necessidade de se efecruarem 

algumas obras dc valor pouco elevado, de fonna a possibilitar que se mantenha a realização das 

provas de remo que todos os anos são solicitadas por vários Clubes e não se perca a 
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possibil idade de man ter cá o campe onato nacional por falia de peq uenas in fra -estru turas fáce is /l .... 
de executar. LV' 

De seg uida, outro municipe, Sr . Casim iro Calafate da Asso ciação do Baixo Vouga 

pediu a palavra para se referir ao assunto c, em especial. ao alargamento da Pista, para salientar 

que há uma coisa importante não só para a «área des portiva e para a agric ultura mas lam bem 

para o meio ambiente da zona do Baixo-Vouga. que é a necessidade de se travar. o mais 

rapidamente possíve l, o avanço das águas sa lgadas Rio Vouga ac ima que hoj e se faz sentir já a 

níve l de S. João de Loure, pe lo que alg uma coisa lerá que ser feita e pen sa que a A.\1Ria devia 

ser envolv ida nest e processo , pois tudo o que for feito a este níve l lambem vai beneficiar os 

concelhos vizinhos, em especial Albergaria e Estarreja, o que quer dizer que é necess ário 

efectuar esforços para que este processo seja global e penda para a defesa da zona do Vouga. 

No uso da palavra. o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que este assunto j á foi 

colocado no âmbito da A.'\tR ia e, por isso, queria propôr a consideração da mesa o seguinte: a 

Câmara iria candidatar todo este projecto sozinha, mas, dado que surgem, também, problemas 

agrícolas e hidrológicos, emende que toda a área merece um estudo conjunto, pelo que talvez 

fosse conveniente uma reunião com ambas as Entidades . O Sr. Presidente emitiu a opinião de 

que, na fase em que se encontra o processo e para que se não perca o seu controle, seria 

conveniente ser a Câmara a candidata-lo sozinha e, no futuro. se se verificar oportuna a 

intervenção da AMRia, então sim. efecruar diligencias conjuntas. caso contrario. corre-se o 

risco de se voltar afase inicial, o que se toma bastante complicado. 

Sobre o Pavilhão de Cacia, o Sr. Presidente disse que esta Câmara o considera 

absolutamente urgente sendo, do seu ponto de vista, o m'ais urgente em relação a outros 

estabelecimentos escolares, pelo que devido a ele nào ter sido contemplado este ano com 

verbas em PIDAC, foi endereçada carta ao Sr. Secretário de Estado a sensibilizar o Gover no 

para esta urgência e pedindo a sua inclusão em PIDAC do próximo ano. 

Sobre o aterro sanitário, o Se. Presi dente disse que em sua opinião esta infra­

estrutura vai ser um claro progresso em relação às lixeiras que temos e que a nossa qualidade 

de vida ambiental vai melhorar muito pelo facto de passarmos a ter um aterro tratado e 

controlado. É certo que há alguma sobrecarga na medida em que hã outras Câmaras que vão 

beneficiar do aterro mas tem que haver alguma solidariedade municipal porque há um prazo de 

10 anos e depois haverá uma rotação entre as Câmaras envolvidas e o aterro será levado para 

outro Município. pelo que é preferível haver cooperação encontrando as soluções técnicas que 

actualmente são as melhores. 

Sobre o Mercado Abastccedor disse que realmente o que temos é mau c, como 

lodos sabem, e é uma questão que a Câmara tcm vindo a acompanhar e está disposta a mudar 
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tão breve quanto poss ível, o que contudo não poderá verificar-se antes do início do próx imo ~ 
ano dado que também se toma necessário adquirir terreno s para o efeito . Em termos de 

transferência de mercad o abastecedor para Cacia, temos in forma ções de que o terreno é exiguo 

para as reais necessidades desta infra-estrutura pelo que a ideia da sua implantação nesta 

freguesia está a ser equacionada e contraposta a outra ut ilizaç ão. Qu anto à cobertura do 

mercado de Cacia há opiniões contraditórias. Umas pessoas entendem que não deve ser coberto 

porque devem ser mantidas as características que tem. sem estar a sobrecarregar o espaço com 

equipamento coberto. Por isso há que se pensar bem essa questão em conjunto com a Junta de 

Freguesia, estudando-se . também, com a possib ilidade de ser entregue à Junta a gestão do 

mercado. 

Quanto à questão da passagem de nível ao cam inho de ferro que segundo pensa, 

neste momento, é a última que existe em todo o concelho a nível de linha do norte, disse estar 

j á em estudo a respectiva supressão e pediu ao técnico municipa l respo nsável. Eng.". Higino, 

que fizesse a apresentação do respectivo estudo, tendo este re ferido que para além da supressão 

da PN, o estud o contempla, também, a construção de uma Passagem Superior rodov iária junto 

ao actual mercado e a construção de uma Passagem Inferior de peões no traçado da actual PN 

que possui um perfil transversal tipo que permite. também. o atravessame nto de velocípedes. 

Outra questão que foi seguidamente abordada por outro munlcip e Sr. Vitor Manuel 

Rodrigues de Sá, foi a respei tante ao esgotament o de fossas feitas pelos serviços camarúri os, 

afirmando que, por diversa s vezes já foi visto o carro ir fazer o despejo para o Rio ou espalhá­

las pelos campos o que vai dar ao mesmo. Nesta matéri a, respondeu o Sr. Vereador Eduardo 

Feio que disse que infeli zmente essa situação acontec e não sõem Caci a mas também noutras 

localidades. mas ela é tão-somente da responsa bilidade dos funcionário s afectos a esse serv iço, 

dado que há um despacho oficia l no sentido de obrigar que todos os afluentes derivantes das 

fossas sejam levados para um destino legal e está a ser ultimada uma propo sta no sentido de 

este serviço ser adjud icado a uma empresa privada para duplicar a nossa capacidade de recolha 

c, independentemente disso, houve tamb ém uma articulação co m os Serviços Municipauzados 

no sent ido de identificar pontos em rede onde essas fossas possam ser despejadas para não ter 

que se ir só à ETAR. Assim, se algum desses problemas exis te é à rebelia do despacho desta 

Câmara, pelo que pede o favor de denunciarem formalmente essas s ituações para que possam 

ser tomadas medidas internas que lhe ponham cobro. 

Relativamente aos vários problemas de saneamento aqui Iccadcs , o Sr. Presidente 

deu a palavra ao Sr . Eng." Canas, Director-Delegado dos Serv iços Municip alizados, pedindo­

lhe que fizesse o ponto da situação sobre o assunto . Este começou por dizer que para dotar a 

freguesia de Cacia com rede de saneamento em todos os aglomerados, leria que se investir num 
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montante próximo dos seiscentos mil contos. Relativamente à situação actual , disse que se ~e z~­
recentemente, a instalação de saneamento em Quintâ do Loureiro, obra que foi a primeira 

acção no âmbi to das compensações da implantação do aterre sanitário. Também na Quintã do 

Loureiro, está previsto ainda este ano completar a rede de saneamento que vai atingir o valor 

global de mais sessenta e cinco mil contos que corresponde, também, à Rua da Paz. Para além 

deste investimento também estará terminado, no próximo mês de Setembro, todo o projecro de 

execução dos aglomerados de Vilarinho, Sarrazcla, Paço e Póvoa do Paço ultrapassando o 

investimento o valor de qua trocentos mil contos , terá que haver, forçosamente. um 

planeamen to financeiro muito rigoroso, certamente lerá que ser a Câmara a defi nir as 

prioridades deste investimento, sendo preocupação dos S ~A e da Câmara apresentar uma 

candidatura no âmbito do Quadro Comun itário de ApOlO. Este prcjecto está elaborado de uma 

forma que permite a sua execução por fases e está em completa articulação com a SIMRIA 
) Sobre o sistema elevató rio de Esgueira a Cacia disse que a propriedade desta infra -estrutura 

não é municipal. nào é dos SMA mas da AMR IA, Associação que tem sido apoiada pelos 

Serviços em todas as infra-estruturas que tem instaladas no concelho. Quanto aos aspectos 

negativos aqui levantados sobre reposição de pavimentos, e porque se diz muitas vezes que a 

culpa é dos Serviços Municipalizad os quando não é, disse que du rante muitos anos, era a 

própria Câmara que procedia à reposição das vaias abertas pelos Serviços, entretanto e face ao 

volume de obras . foi entendido que não era possível a Câm ara continuar o ritmo da reposição c, 

de hà 15 dias a esta parte, o Consel ho de Administração dos S~A deliberou entregar estes 

trabalhos a uma Empresa. o que quer dizer que a repos ição agora vai ser muito mais ráp ida do 

que era até ao momento . 

PISTA INT E R N AC IO N Al DO R IO NO VO DO PRINClPE P R O[}TTO 

IIIDR Á(JI !C O F lU' INfRAEST RtlTtlRAS: . Con forme foi referido pe lo Sr. Presidente na 

intervenção anterior e em face da informação técnica j unta, a Câmara del iberou, por 

unanimidade. abrir concurso público para a elaboração do projec to hidráulico e de infra­

estruturas da Pista Internacion al de Remo do Rio Novo do Principe. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o respectivo caderno de 

encargos e program a de concurso, anexos ao respectivo processo. 

IIA HITACÃO S O CI Al : • No uso da palavra, a Sr". Vereadora Dr". Maria 

Ant ônia, disse que o facto de ter aqui vindo uma senhora coloc ar uma questão relacionada com 

a habitação socia l, aproveitava para referir uma vez mais que entende ser prioridad e absoluta 

de uma Autarquia. as questões relac ionadas com a habitação social porque a habita ção é a base 
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do equilibrio de todas as socied ades. sem habitação não pode existir eq uilibrio familiar e como ~w 
atrás da habitaç ão vem todos os outros problemas como os de saneam ento, pavimentação de ..... 

arruamentos, Iluminaç ão pública e outras infra-estruturas, pensa que. de facto , a Autarquia 

deve concentrar-se, prioritariament e em resolver os prob lemas da habitação pois enquanto se 

verificar falta de habitação para todos não pode rá exist ir paz social. 

ORn EM pF TR ABAl HO S: De seguida deu-se início à apreciaç ão dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

INFO R\I AC Õ t:S DI VER S AS SO BRE A FREGUES IA P E CAC IA : _ 

Relativamente a este ponto o Sr. Presidente informou que as informações que pretendia 

transmitir, foram quase todas abordadas no decurso do períod o de intervenção do público mas 

que valia ainda a pena falar em outros como por exemplo no Museu Etnográfico de Cada cujas 

obras de recuperação se enco ntram quase concluídas. tendo solic itado à técnica respon sável 

Arqu itccta Emilia Silva feito a apresentação do respectivo processo para conhecimento de 

todos os presentes. Esta rcferiu que se trata da remodelação do ant igo edific io dos Paços do 

Conce lho, e que se teve em linha de conta a preservação da fachada, sendo por isso as obras 

apenas a nível de interior, por fonna a dotar o edifício com a polivalênc ia necessária às 

caracter ísticas de um espaço museológico dinâmico e vivo. 

Relativamen te 110 Salão Nobre da Junta de Freguesia. onde está a decorre r a 

reunião, o Sr. Presidente informou que também estas instalações carecem de obras de 

recuperação, pelo que irá preparar-se também, o respect ivo, concurso com vista a respectiva 

execu ção. 

Sobre as obras no Pavilhão Náutico de Cada, informou que, no decurso da 

presidência aberta será efectuada uma visita ao local e, portanto, em presença da realidad e será 

definido o volume das obras a executar e em relação ao arranjo do Jardim Central da Vila foi 

dado conhecimento pelo Sr. Presiden te da Junta de Fregues ia que estes trabalhos já foram 

exec utados pela Junta 

UR BAN IZ AÇ ÃO S Á. RARR OÇAS • PAYI)\1ErSTACóES: • No seguimento 

da deliberação tomada em 8 de Junho, corren te, foi presente a informação prestada pela 

comissão de análise. segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso. para a 

empre itada em epigrafe, e a do concorre nte JOÃO SIMÕ ES MARQU ES VIE IRA & 

FILHOS, LDA.. 

Foi deliberado. por unanimidade e nos termos do disposto no art° 67" do Decreto­

Lei n° 55/95. de 29 de Março, transm itir a todos os conco rrentes que a intenção deste Executivo 
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vai no sentido de a adjudicação ser feita à firma acima citada, pela importância de sete milhões'(f, 

oitocentos e oitenta e quatro mil cento e vinte escudos, acrescida de IVA 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quai squer alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação se consi dera aprovada , bem como a minu ta do 

respectivo contrato. 

A propósito desta urbanização , a Senhora Vereado ra Maria Antónia cham ou a 

atenção para o facto de, junto à Rotunda, se encontrar um acam pamento de Iarnilias de etnia 

cigana, pelo que, dado tratar-se de uma lon a bastante central da cidade, era de todo 

conveniente tomar providên cias que provoquem o desa lojamento das mesmas . 

fAR O " . ' M I 1NIÇJP Af DE CAi\ I PIS \ 10 EXfl.!!RAÇÀ!Llli) 

Rt"ST Ai 'RANT t' : - No seguimento da deliberação de 11 de Maio, findo em que esta Câmara 
b adjudicou a concessão da exploração do Snack-Bar e Restaurant e Sel f-Serv ice sito no Parque 

de campismo de S. Jacinto, à Finn a Guia & Gracia, Lda., foi presente uma carta da mesmo a 

infonnar da sua desist ência, por conside rar que o material existente não reúne as condições 

estritamente necessárias ao bom funcionamento da actividadc. Lida a informaç ão prestada 

sobre o assunto pela Comissão de Analise, e de acord o com a mesma, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar a exploração do re ferido Snack-Bar e Restaura nte Self-Servic e li Firma 

concorrente, classi ficada em segundo lugar, Et,'RO:'l.'UTRI - Sociedade de Restauração e 

Serviços, Lda., pelo valor de dois milhões e trinta mil escudos , eo nfonn e proposta pela mesma 

apresentada . 

C EN T RO SO CIA l DE AZ lJaVA AQ UI Si Ç ÃO DE EOl JII' A M ENTO 

l~.fANIJ.L: - Presente o processo de conc urso relativo ao fornecimento e aplicação de 

equipamento infant il para o Centro Social em epígrafe , cujas propo stas foram abertas por 

deliberação de 8 de Junho, último. Foi lida a informação da comissão de análi se, segundo a 

qua l, a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Finna co ncorrente G.c.& C. ­

Gab inete de Criação e Comunicação, Lda.. Foi del iberado, por unanimidade e nos termos do 

disposto no art° 67' do Decreto-Lei n° 55195, de 29 de Março , transmi tir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à finn a 

G.C.& c. , pela importância de trezentos e seten ta e seis mil trezentos e vinte escu dos, acrescida 

deIVA.. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentad as quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabe lecido, a adjud icação se considera aprovada. 
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~(, OI A JOÃO AFO NSO DE Av t 'IRO ; - Na sequência da delibera ção tomada 'Itr 
em 8 de Junho, corrente, foi presente a informação prestada pela comissão de anális e, segundo 

a qual, a proposla que apre senta preço mais vantajoso para o forn ecimento e co locação da 

vedação da zona norte e nascen te da Esco la em epigrafe, é a do coneorrente x s 1- SAR IFER ­

Soci edade Serral haria Mecânica, Lda.. 

Assi m foi de liberado, por unanimidade e nos termos do dispo sto no art" 67° do 

Decreto-Lei n° 55/95. de 29 de Março. transmitir a todos os conco rrentes qu e a intenção deste 

Executivo vai no sentido de a adjudicação ser feita à linna acima citada, pela importância de 

dois mi lhões cento e oi tenta e seis mil escudos, acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alega ções no prazo 

legal mente esta belec ido, a adjudicação se cons idera aprovada. 

ESCOl AS no C O ;SCE I flQ - SIJB STITlJIC ÃO DA C Al XII II A IllA..JM 

.ESCQ.LA..l.R I \ I ÁR I A DE s Ão BER~ARI)O: . Face a um pedido da Junta de Freguesia de 

São Bernardo e a uma informação dos técnicos responsáveis seg undo a qual se tom a necessário 

a substitu ição da caixilharia de madeira existente na Escola Primá ria daquela Fregues ia, por 

uma caixilharia de alumínio termolacado, a Câmara deliberou, por unanimidade, proceder à 

abertura de concurso limitado, cujo preço base se estima em um milhão e seiscento s mil 

escudos 

m EM· Sl! BST lT lJICÃ O DO PISO DA ESC Ol A PR É.PRl\tÁR IA [) t' SÃO 

.B..E..B..:S..A: - Ainda segundo o mesmo ofic io da Junta deFreguesia de São Bernardo e face 

á inform aç ão dos técn icos. o Executivo deliberou, por unanimidade. solicitar aos Serviços que 

efectuem uma cons ulta a várias firmas com vista à substituição do piso de betão por um piso 

vini lico, e cuja estimati va de custo se cifr a em cento e oitenta mil esc udos . 

IlJ NTA m ' F R EGUESI A D E ARA DAS ; - De acordo com o pedido efectuado 

pela Junta em epígrafe, e face a uma info rmação dos Serv iços de Vias e Trân sito , a Câmara 

deliberou , por unan imidade. autorizar a colocação de uma placa de estac ionam ento proibido , 

num dos lados da Rua do Sol. no lugar da Qu inta o Picado. entre a cab ine e o Restaurante João 

Cape la. 

lI!D1: . Foram ainda anal isados mais dois pedidos formula dos pela Junta de 

Freguesia de Arada s, no sent ido de a Câmara Municipa l cede r diverso material. destinado à 

cons trução de muros em dois lugares daquela freguesia, co ncre tamente, Quinta do Picado e 
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Bonsucesso. Por unanimidade, foi deliberado, autorizar a cedência do material solicitado, (h 
estimado em quinhentos e quarenta e sete mil escudos. 

AGRO VOI IGAf98: - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares entregou a todos os 

restantes element os do Executiv o, o pro grama de finitivo da Agrovou ga/98, que decorrerá de 1I 

a 19 de Julho, próximo . o qua l mereceu aprovação, por una nimidade. 

ID EM _ CQNSTl T1 J1CÃ O DE 11M F UNDO pE M ANEIO : • De seguida, o Sr. 

Vereador referi u que, para o bom funcionamento e desenvolvimento de todas as actividad es 

inerentes ao certa me, se toma neces sário que o respect ivo Sec reta riado disponha de verba para 

o efeito, que possa ser utilizada de imediato, motivo pelo qual propôs a constituição de um 

fundo de maneio no valor de cinco mil contos. Foi deliberado, por unan imidade, aprovar a 

proposta e, por conseguinte, autorizar a constit uição de um fundo de mane io do valor referido, 

cuja gestão ficará a cargo do Sr. Vereador proponente e o pagamento será efectuado à medida 

que for sendo necess ária a realização das despesas. 

ID EM SJJRs tQlOS: - Ainda por proposta do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares e 

na scqu ência da deliberação já tomada na reunião de 4 de Maio. ultimo, foi deliberado, por 

unanimidade, co ncede r às associações abaixo indicadas os seguintes subsíd ios. destina dos ao 

pagamento de prémios e outros custos de participação no certame : Associação dos Criadores 

de Bovinos da Raça Mari nhoa - um milhão qu inhentos e oitenta e cinco mil escudos; 

Associação Nacional dos Criadores da Raça Arouques a - uni milhão novecentos c oitenta e um 

mil escudos; Associação de Criado res de Cavalos de Aveiro - oito milhões duzen tos e 

cinquenta mil escudos; Associação de Criado res da Raça Holste in da Região Centro - quatro 

milhões oitocentos c quarenta mil escudos. 

ID E M _ P lm! t CIDADE: : • Por propos ta do Sr. Vereador Eng. Cruz Tavares, foi 

del iberado, por unanim idade, autorizar a inserç ão de publicidad e sobre a Agrovougal9S , em 

diversos locais e publicações, nomeadamente, Turisver - cento e vin te mil escudos; Revista 

Ilolst ein (EADL - Estação de Apoio á Doavinieultura Leiteira) - duzen tos e vinte mil escudos ; 

comboios da CP (FC&F - Imagem & Com unicação Delegação Norte) - duzen tos e quarenta 

mil escudos; e Jornal Publicxpo [Jornalpress, Soco Publicações, Lda .) - cento e oito mil 

escudos. 
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C O:'-/St"R YACÃ O D E 11M SISTEMA DF TRATAME:\'TQ 1)1:: RES.Í.I.U.!!!S 

SÓ' ID O S IJR RA!S0 S rEI O MtIOPO DE AT ER RQ SA:'i ITÁRIO : • O Sr. Vereador 

Eduardo Feio informou que o contrato de prestação de serviços para conservação do sistema de 

tratamento de resíduos sólidos pelo método de aterro sanitário irá terminar a 30 de Junho. 

próximo. mas que atendendo às condiçõ es atmosféricas adversas que atingiram o pais, com um 

período de chuvas bastante prolongado. verificou-se um atraso nos trabalhos do Aterro 

Sanitário, pelo que a data previsível para entrada em funcionamento será o dia 1 de Outubro, 

próximo. Atendendo ao exposto , e considerando que a firma que actualmente presta serviço no 

aterro san itário, por del iberaç ão de 30 de Março, último, tem cumprido integralmente o caderno 

de encargos, com um boa qu alidade de serviços prestados , fo i de liberado, por unanimidade, nos 

termos do qu e detenni na a alí nea f) do n" I do art" 36 e n" I do art" 37" do Decreto-Le i nO 

55195. de 29 de Março . adjudicar à Finna VITOR FRIAS, LDA., na mod alidade de ajus te directo, 

a cont inuação dos trab alhos de conservação em epigra fc , pelo período de três mese s, de I de 

Julho a 30 de Setembro do corrente ano, pela importância tota l dc três milhões cento e oitent a 

um mil e oitocentos escud os, acrescida de IVA. 

CO:'iSIRl..:cÃ O DE l iM A P ASS AG F M mnR ÁI Jl lC A SOR A RO n ;:\.1!A 

D A FORCA.YOI 'GA E I I:Y Pt'ZA D A liNHA n E Á(ll lA : • Foi deliberado, por 

unanimidade, proceder à abert ura de concur so público para a realização da em prei tada em 

epígrafe, cujo preço base se cifra em trinta e se is milhões de esc udos, 

Mais foi de liberado, também por unani midade, ~p rova r o caderno de encar gos e 

programa de concurso respectivos. 

HI GI ENE SEGpRA:SCA E SA ÚDE NO TRARA) H O : • Na seq uência da 

de liberação de 8 de Junho, co rrente . e considerando as man ifestas más co ndições de higiene no 

trabalho com que se depa ram alguns dos servi ços mun icipais , designada mente, inexistê ncia de 

equipame nto de protecção. tais como luvas, máscaras, calça do adequ ado quer para o pessoal de 

obra s. quer para os cove iros , por proposta do Sr. Presidente o Executivo, deliberou, por 

unanimidade, a abertura de con curso limitado desti nado a adqui rir equi pamen tos de pro tecção 

necessários no domínio das obras , jard ins. cemi térios e limpeza . devendo os Serv iços prepar ar 

o caderno de encargos e programa de concurso, bem como a es timativa de custos. 

UR RA:SIZ AC ÃO . 'ORCA.Vf)(lGA E \ I PR E IT AD A n E A R RA :sJ..Q.S 

EX.IJ::.R IO RE S NO SFCTO.R.....Q : - Face a uma infonn açll.oIprop osta do DPGP, na qua l se 

propõe uma util ização pública , que privilegie as zonas verdes ajard inadas . foi del ibe rado, por 
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unanirmdadc, autorizar a abertura de concurse limitado, com vista "";""0 da 'mp" ;"d'~à 

em epígrafe bem como incumbir os serviços de estabelecerem um caderno de encargos e 

programa de conc urso, que contenha a respectiva estimativa de custos. 

ESTÁ DI O M ÁR IO DI /AR TE _ C O /SSTRl'CÃ,O DE I:'SST AI "CÕ"S 

SANITÁR IAS I)t' APOIO AOS CA ;\IAROTES : . Na seqü ência da del iberação 18 de Maio, 

último, foi presente ao conhecimento da Câmara um processo respeitante à empreitada em 

epígrafe, c para a qual se convidaram a apresen tar proposta as Firmas AfONSO GO\1 ES DOS 

REIS; EMEJOTA - M. de Cons trução, Lda.; e CONSTRUTORA DA BAIRRADA, Sociedade 

de Construção. Lda.. Mais foi dado conhecimento da informação prestada pela comissão de 

anal ise das propostas que apont a para a ce lebração de um acordo com a Finna EMEJOTA ­

Materiais de Construção, Lda. , na modalidade de ajuste dirccto, ao abrigo da alinea c) do n· 2 

do arr" 52· do Decreto-Lei n° 405193, de t O dc Dezembro . Assim foi deliberado, por 

unanimidade, trans mitir a todos os concorrente s que a intenção des te Execut ivo vai no sentido 

de a adjudicação ser feita à firma acima citada, pela import ância de cinco milhões trezentos e 

trinta seis mil seiscento s e oitenta e oito escudos, acrescido s de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam aprese ntadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação se cons idera aprova da, bem como a minuta do 

respectivo contraio. 

t' STÁ I)J O MÁ RIO P1 JART t" _ OB R AS DE C ONSERVAÇÃ O DAS 

RANcAlM S no TOPO NORTE . Foi igualmente presente o processo relativo à empreitada 

em ep ígrafe, aberto também na sequência da deliberação de 18 de Maio , último, e para o que 

foram consultadas as empresas a seguir referidas e que foram assim numeradas: ::-.;. I ­

MAr-.1JEL VALENTE & PINHEIRO , LDA.; N" 2 - AFONSO GOM ES DOS REIS ; e W 3 ­

EMEJOTA - M. de Construção , Lda.. Em face da informaç ão da comissão de apreciaç ão das 

propostas , segundo a qua l a proposta mais vantajosa nos termos da alínea c) do n" 2 do art° 52° 

do Decreto-Lei n° 405/93, de 10 de Dezembro é a da Firma MANUE L VALENTE & 

PINHEIRO, LDA, lendo o Executivo deliberado, por unanimidade, transmitir aos interessado s 

que a deliberação desta Câmara vai no sentido da adjudicaçã o ser feita à Firma acima citada, na 

modalidade de ajuste directo , pela importância de oito milhões oitocent os e cinqucnta mil 

escudos, acrescidos de IVA. 

Mais foi delib erado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação e a minuta do contraio considera m-se aprovadas. 
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EST Á DI O M Á RIQ pUA RT E - RE l\10pEI AÇÃO E R [C (JPE RA~ (f/l 

DAI :'Iit'ÁRIQS E POSTO ~J tD!ÇQ : • Também no seguimento da deliberação da 

deliberação de 18 de Maio, último, e face à urgência da execução dos trabalhos de remodelação 

e recuperação dos balneários no estádio em epígrafe. que deve rão estar concluíd os antes do 

inicio da época futebolística, e nos termos da alínea c) do n° 2 do art" 52° do Decreto-Lei 

405193,de 10 de Dezembro. o Executivo. deliberou, por unanimidade. adjudicar a execução 

desta empreitada à firma EMEJor A - Materiai s de Co nstrução, Lda., na modalidade de ajuste 

directo, e pela importância de dois milhões trezentos e quarenta c cinco mil escudos, acrescidos 

de IVA 

EST ÁDIO M ÁRIO DIJARU' _ AOlllS ICÃ O DF CA DEIRA S: • Pe lo Sr. 

Presidente foi pres ente um oficio do Sport Clube Beira-Mar na qual é proposto a esta 

Autarquia a insta lação de 10.000 cadeiras no Estádio Mário Duarte. Consideran do que existe 

um contrato-programa entre a Liga Portuguesa de Futebo l Profissio nal e o Instituto Nacional 

do Desporto. em que es te subsidia em 700$00 cada cadeira a instalar nos es tádios de futebol. a 

Câmara, por proposta do Sr. Presidente, deliberou, por unanimidade, conceder um subsidio de 

mil duzen tos e setenta e c inco escudos por cada unidade, num total de doze milhões e 

setecento s e cinquenta mil escudos para compa rticipar na aquisição das 10.000 cadeiras 

prete ndidas. 

Dr segu ida e pelas 1J horas e 30 minutos, o Sr. President e suspen âen 0. \ 

trabalho s e marrou a sua continuação para o dia seguinte, êom inicio p elas 9.30 horas. 

Pelas 9.30 /lOro.s do dia 26 os trabalhos f oram rein iciados, ainda no Saldo Nob re 

da Junla de Freguesia de Cada e em seguimento da presid ência aberta iniciada no dia 

anteri or. 

ORC A:\l E S l O - AI lERAÇÕES : • Foi del iberado, co m a abste nção da Sen hora 

Vereadora Dr" Mari a Antónia, aprov ar a segu nda alteração ao orçament o ordinário para o ano 

em curso, eujo montante se ci fra em duzentos e cinquenta e cinco mil hões e oitoce ntos mil 

escudos. 

HABI TA Ç ÃO JJR RANI Z ACÃ Q DE SA NTIAGO ; - De acordo com a 

informação n" 46198, do Serviço Social , a Câm ara deliberou. por unanim idade , autorizar que 

Joaquina Rosa de Almeida. realojada precária e provisori amente num apartamen to de tipologia 
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T3 do Bloco 30 da Urbanização em epígrafe, seja realojada defin itivamente num T2 que se 

encontra vago no mesmo bloco. 

CO MUÓ IO TJ! RisTICO: - Com referência à circulação na cidade, do ccmbéio 

turístico, cuja actividade foi suspensa por deliberação de 4 de Maio, findo , o Sr. Presidente deu 

conhecimento de que o mesmo já se encontr a de novo em funcionamento uma vez quc a 

respectiva proprietária Firma Circuitos Turísticos de A~'ej ro, obteve uma licença da Direcção­

Gera l de Viação que lhe permite a circulação provisória até ao próximo dia 9 de Julho, pclo 

que propôs que a Câmara Municipal autorize a respectiva circulação até esta data, o que 

mereceu aprovaçã o, por unanimidade. 

Sobre esta questão, a Senhora Vereadora Dr". Maria Ant ônia chamou a atenção 

para a necessid ade de se verificar a questão da segurança e do seguro da viatura e dos reboques 

porque , em caso de acidente, poderá a Câmara vir a ser responsabilizada, ao que tamb ém no 

uso da palav ra. o Sr. Vereador Prof Ce lso Santos referiu que a Câmara terá que ter algum 

cuidado na elaboração do caderno de encargos que irá estar na base do futuro concurso de 

concessão deste equipamento. 

Assim a Câmara deliberou, por unanimidade e por proposta do Sr. Presiden te, que 

os serviços providenciem a elaboração de um caderno de encargos bem como o necessário 

programa de concurso com vista à abertura de concurso públic o para a co ncessão da 

exploração de um combóio turístico na cidade. 

4

T AHt"I A DF TAXAS E IIC ES CAS _ Is ENCÔ ES: • De acordo com a 

infor mação prest ada pe la Repartição de Taxas e Licenças e nos termos do que estabelece o § 

D
• do Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças, a Câm ara deliberou, por unanimidade, 

deferir os pedidos formulados pela Associação Rcmar Portuguesa e Associação Portuguesa de 

Pais e Amigo s do Cidadão Deficiente Mental, isentando-os do pagamento da taxas devidas, 

respecti vamente, pe la ocupação de espaço no Largo do Rossio e pela co locação de cartazes 

para divulgação de um espccrâculo para angariação de fundes 

I NI>~l!sIZAÇÓFS : - Presente uma carta de Nelson Gabriel Costa Morais, a 

solic itar o pagamento de uma indemnização pelos prejuí zos causados na sua viatura, 

nomeadame nte danificação de um pneu e uma jante, pelo facto de ter batido com a roda da 

frente numa grande pedra que se encontrava na Rua do Chão do Além, freguesia de Santa 

Joana, quando pelos serviços da Junta de Freguesia se proced ia à limpeza de valetas. 

Considerando que pedida informação sobre o assunto à Junta de Freguesia de Santa Joana esta 
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respondeu que os trabalhos se encontravam devidamente sinalizados c que o pessoal eslava ~ 

equipado com coletes coloridos, a Câmara deliberou , por unanimidade. indeferir a pretensão 

formu lada, até que seja cfcctuada melhor prova. 

\ SS OC!A, C ÃO DAS CIDADES E R EG ló.E5.J1A t 'I 'ROPA PA R' A 

C1 ! Tl 'H A " I ES RENC O NTRES" : - Foi apresentada ao conhecimento da Câmara uma 

cana enviada pela Associação "Les Rencontres'', com sede em Paris em que, segundo 

informação do funcionário municipal responsável pelo Gabinete de Cooperação, se propõe a 

adesão e referida Associação com um pagamento de uma quota anual de cinquenta mil 

escudos ; o preenchimento de uma ficha de identificação para ser incluíd a na próxima edição do 

anuário dedicado à Administração Local Europeia; a participação nos Encontros de Estocolmo 

que constituirão a reunião anual da Associação; e a participação noutras iniciativas regionais. 

tais como na edição de um Boletim Informativo periódico. 

Sobre esta matéria, o Vereador Eng." Cruz Tavares disse haver uma grande 

discussão à volta do interesse destas associações e das geminações e alguma confusão, 

nomeadamente entre o interesse turístico e entre outra vertente que é o interesse político. H ã 

quem defenda que estas coisas servem apenas para fazer política para aproximar as cidades e 

isto já mereceu da Comunidade Europeia a distinção de ler um Co miss ário Europeu para 

promover esta matéria. Em sua opinião, polít ica é trabalho, contra a opinião de muita gente, 

porque muitas vezes à volta destes assuntos, resolvem-se muitas vezes questões muito mais 

importantes do que à volta de um campo de batalha. Por isso, vota a favor da adesão a esta 

Associação. 

Também no uso da palavra, a Senhora Vereadora Dr' . Maria Antónia disse que, 

talvez por falta de informação suficiente, tinha algumas dúvidas sobre os objectivos e as 

conseq uências de uma organização desta natureza, motivo pelo qual se irá abster. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que das experiências que tem tido das 

genunações anteriormente feitas, não tem dúvidas que é um acto politico. Contudo entende-as 

como um bom contributo para a paz entre os povos. Temos experiências extraordinárias no 

nosso concelho, resu ltantes de actos dc gcminação, por exemplo com Arcachon. O nosso 

sistema de despoluição cm alta da Ria é cópia autêntica daquilo que foi visto pelos aveircnscs 

em Arcacho n. E é bom de ver a consideração e o respeito que um autarca dessas cidades tem 

para com os emigrantes portugueses . Por isto votará favoravelmente. 

Igualmente no uso da palavra, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira emitiu a opinião 

de que, de facto, se existem geminaçôes que produzem bons efeitos, outras há que, 

efectiva mente, mais não servem para que os autarcas se passeiem de um lado para o outro 
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Disse :ue é com muita pena que diz isto porque já esteve como autarca numa gem in~ção.eom <tç; .. 
uma cidade guineense e ate hoje não viu que essa Câmara tivesse urna palavra de apoio às 

pessoas que estão a sofrer em Bafatá. No entanto, as geminações efectuadas entre os 

Bombeiros de que faz parte e os de Arcachon, tem tido um sentido muito pos it ivo. Por isso é 

preciso termos sensib ilidade para saber dist inguir o que tem interesse e o que não tem. 

De novo co m a palavra. a S~. Vereadora D~. Maria Antónia disse que a verdadeira 

politiea, para evitar guerras, começa na prevenção da falta de habitação, da falta de emprego, 

nos apoios sociais que têm que ser feitos e nas discriminações que se fazem a n íve l de 

integração das pessoas. Essa é que é a verdadeira polític a. Resolver problemas prioritários que 

se verificam à nossa volta. Pensa, contudo, que um certo universa lismo é muito importante mas 

não devemos cair na ilusão de ter grandes objectivos universais sem resolver os problemas que 

vemos à nossa volta, mas sim proceder e tomar deliberações com os pés bem assentes na terra. 

O Sr. Preside nte disse estar de acordo com a Dr". Maria Ant ônia, con tudo acha que 

também não podemos cair no extremo oposto e ficar à espera de ver os nossos problemas todo s 

resolvidos e só depo is ter um gesto em favor de outras comu nidades, é evidente que nunca 

chegarí amos a dar esse passo porqu e temos sempre prob lemas a resolver. Portanto temos que ir 

fazendo uma gestão equilibrada e ir tentando resolver os nossos probl emas por um lado e, por 

outro, ir fazendo algum intercâmb io que pode ser muito útil. !l á que saber distinguir aquilo que 

são abusos em termos de geminações e aquilo que é uma gerninação conscienciosa e frutuosa 

Entende interessante que se faça uma cooperação activa entre cidades como Aveiro que tem 

um nível de desenvolvimento superior àquele que existe nas cidades do interior da Guine, por 

exemplo, e por outro lado, tem interesse a nível de l u ~ro municipa l, pois h á empresas 

portug uesas que acompanh am as visitas e que detectam oportunidades de investimento em face 

de contactos com empresas mais evoluídas. Por isso embora às vezes nos pareça que as 

geminaç ões não dão frutos, elas têm semp re um retomo que pode para nós ser do ponto de 

vista econémtco e social a nivel de investimentos, mas seguramente para as cidades mais 

pobres que visitamos, elas podem resultar em apoios muito positivos que pensa deverão 

continuar a ser desenvolvidos por nós. Em relação a esta Assoc iação de Cidades e Regiõe s da 

Europa para a Cultura, custa-nos cinquenta mil escudos por ano, permite-nos receber um 

boletim informat ivo que dá conta de toda s as actividades da Associação e das iniciat ivas que 

cada uma das cidades associadas vai realizando para promov er a cu ltura, pode ser um veículo 

importante para nos manter actualizados, pelo que ass im sendo não se opõe à adesão. 

Novame nte com a palavra, a Sr". Vereador a Dr", Maria Antônia acrescen tou que 

em seu entender a primeira obrigação de Portuga l é o ccntacto com as antigas co lónias , pois 

fizemos a colonizaçã o e mais tarde e muito mal, a descolonização, temos obriga ção de os 
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l ajudar, portanto do seu ponto de vista a cooperação com as antigas colôni as é prioritária, desde {f0 

que equ ilibrada, sem cair na facilidade de fazer muitas viage ns para não gas tar muito dinhe iro 

desn ecessári o. 

Seg uidamente , o Sr. Vereador Domingos Cerqueira aprove itou para informar que 

os Bombeiros de Arcac hon virão a Aveiro em Agosto próximo, no âmbito da sua gem inação 

com os Bombe iros Voluntários de Avei ro. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio referi u que a disc ussão em ca usa não tem nada a ver 

com gcminações mas sim com a adesão a uma rede de cidades europeias c nesse quadro 

gostava de fazer uma referência para que a Câmara, assim como está a anal isar a adesão à Rede 

de Cidades Digita is e à Rede das Cidades Livres de Automóveis, que, a aprova r-se, terá que ser 

submetida à Assembléia Municipa l, estude tamb ém, a adesão a esta Associação e se inclua 

também esta, para levar à A.M . 

Esta proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio mereceu a conco rdância de todo s, pelo 

que foi del iberado, com a abstenção da Vereadora Dr.". Maria Antô nia, estudar a ades ão à 

Associação "LES RENCONTRES"integr ada na Rede de Cidades Européias, em conjun to com 

a adesão a Rede de Cidade s Digita is e à Rede de Cidad es Livres de Automóve is e, 

posteri orme nte c se vier a delibe rar-se positivamente , submete r todo o conj unto à consideração 

da Assembléia Municipal. 

AVE IRO E G IJINÉ GE MISACÃO : - A propósito de toda a discussão havida 

anteriormente o Sr. Presi dente disse que, em face dos contactos prelimi nares já efectuados 

anteriormen te e uma vez que a situação na Guiné é de crise ede subs istência e no pressupos to 

de que será um gesto politicamente interessante c de solidarieda de, prop unha que se iniciasse 

um proce sso de amiza de com uma cidade da Guiné , pelo que foi delibe rado , por unanim idade, 

encetar as diligências necessárias para o efeito. 

REC EIT A DO ES PEC TÁÇJJI O DE PAIJI O GONZO: _ Foi lida urna 

informação do serviços de cultura, dando conta que a rece ita do concerto do músico Paulo 

Gonzo, realizado no passa do dia 15 de Maio, no Teatro Ave irense , foi de um milhão e setenta c 

quatro mil escudos, pelo que se propõe que esta importân cia seja deduzi da ao débi to existente 

entre esta Câm ara e o Teatro Aveirense, tendo sido delibe rado por unani midade, concordar, 

PROIFCIQ c RyrTA JOOO: - Foi de liberado, por unanimidade, autoriza r o 

pagamento à Companh ia de Teatro EFEME Rü, da quantia total de um milhão qu atrocentos e 
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:I vinte e seis mil trezentos e três escudos, respeitante às despesas relativas à apres entação da 11" 
Peça de Teatro de lançame nto do Projecto CRYPTA 3000. If \ 

srasuaos Foi deliberado, por unanimidade. atribuir as seguintes subsidio s: 

- cinquenta mil escudos à Paróquia de S. An dré · Esgu eira, para apoiar a 

organização das marchas popu lares, em Esguei ra, que decorreram no passado dia 13 de Junho; 

- duzentos c doze mil e quinhen tos escu dos às Ftorinhas do VQuga - Instituição 

Particular de So lidariedade So cial , para fazer face às despesas com a deslo caç ào de 90 

crianças à Expo '98; 

- quarenta mil escudos à Escola do r Ciclo EB n"J de Eixo, destinado ao 

pagamen to de despe sas de aluguer de W11 autocarro , para rea lização de uma viagem de estudo 

dos 80 alunos da escola; 

• vinte cinco mil escudos à Escola Primária n - J. da Vera Cruz.. co m vista a 

custear o transporte dos alunos numa viagem de estudo ; 

- sessenta e cinco mil escudos ao Coral Vera Cruz.. para compart icipar nas 

despesas de organização de um "Concerto de Páscoa", no dia 18 de Abril . último ; 

- cem mi l escudos à Jun ta de Fregueste de Cacto, destinado a apoiar a realização 

das Festas ao Divino Espíri to Santo 199 8. que ocorreram entre 29 de Maio e 3 de Junho, 

último; 

• quinhentos mil escudos ao CEN AP - Centro Atl ético P ôvoe Pacenre, para 

comparticipar nas despesas com as obras a efectuar no Pavilh'ão daquela associa ção desport iva; 

- oitenta e cinco mi l setecentos e trinta escudos à Assoâ arão Cultur al Recreativa e 

Desportiva da Bela Vista, destinado à aqu isição de material desportivo; 

• Finalmente e por proposta do Sr. Vereado r Jaime Borges foi ainda deliberado por 

unanimidade. conceder um subsíd io de quinhentos escudos/ aluno, des tinado a compart icipar 

nas despesas de deslocações à EXPO'98 dos alunos dos seguintes estabelecimentos escolares' 

Escola riu r Ciclo da Alumieira. Escola Primaria 11- 1 de Caâ a e Escola Primaria 11' I de 

Oliv";rinh a. 

Mais foi deliberado. por unanimidad e. que o subsidio a entregar a cada escola seja 

repartido pelos alunos mais carenciados, ficando ao crité rio de cada Cons elho Duectivo a 

respecnv a distribuiç ão 

Seguidamente foram ainda traJados os seguintes assunto.' não constantes da 

ordem de trabalho. 
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PROJt'CT O C O NTI NUAR SA NTI A GO G RI N f' _ PRQGRA~J A O I I ~ 
~º CO~l RITMO"1J298 ' _ O Sr. Vereado r Jaime Borges deu conhecimento da 

informação n' 4198, da Equipa responsável pelo desenvolvimento do proj ecto em epígrafe. 

relativa ao lançamento do Programa OTU9 8. a real izar de 20 de Julho a 29 de Agosto e 

destinad o à ocupação dos tempos livres dos jove ns e crianças de Santiago e Gri né, iniciativa 

que já se vem repetindo a alguns anos. Por unanimidade. foi de liberado apro var o pro grama em 

causa, nos termos em que se encontra elaborado e. por conseguinte, autorizar a realização das 

despesas que se tonem necessárias para o efeito , nomeadamente, paga mento aos monitores. o 

que sc cifra cm cerca de um milhão e oitoce ntos mil esc udos. 

E:'oõSINO RJ:TO~: - Ainda pelo Vereador Sr. Jaime Borges foi submetido 

à consideraç ão da Câmar a. o teor de um protoco lo a estabelecer com a DREC, através da 

Esco la Secundá ria Jos é Estêvão, no âmbi to do Proj ecto "(Rejconsmdr Proj ectos de Vida " em 

Santiago, através do qua l o referid o estab elecimento de ensi no se propõ e assegurar o 

acompanh amento e avaliação do 3". Ciclo do ensino básico recorr ent e a minist rar na sede do 

prcjec to, em Santi ago, art iculando -o com o funcionamento do sis tema nos estabelecimentos dc 

ensino oficial e ao Projectc, da respo nsabilida de da Câ mara. competi rá para além da cedência 

das instalações para funcionamento, as demais acç ões de apo io constantes do pon to 2 do 

protoc olo. 

Foi deliberad o, por unanimidad e, aprova r o docu men to em análise. o qual fica a 

constit uir parte integ rante da presen te acta. 

C ÂM ' RA MUN IC IP Al y t'REA n O R ES : Tom ou a palavra o Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares para tecer algumas considerações sobre esta 1° reunião de Câmara. feita no 

âmbito de uma presid ência aberta da iniciativa do Sr. Presidente da Câm ara. cuja acção 

enalteceu e cons iderou como um acto consegui do, sobre tudo numa Câmara qu e tem dado muita 

atenç ão a um vector que passa um pouco por cima dos cid adão s. que é o proj ecto das cidades 

digitais. Acha que nesta presidência aberta houve um con trapon to. quc foi a part icipação 

direc ta das popu lações, que é muito útil para este avan ço tecno lógico que é inevitáve l e que 

preocu pa todos os responsáveis a nível nacional e internacional e cujo objectivo é acabar com o 

analfa betismo informático. Por isso o seu voto de louvor à Câm ara e ao Sr. President e da 

Câmara. 

Seg uidame nte disse que sempre defendeu que é nos moment os de maior euforia e 

de maior afirmação do poder de wna determin ada força, que as pessoas e de uma maneira geral 

o País, prec isam de ter uma alternativ a de pode r, ou seja . ter alguém da opo sição que gara nta a 
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continuidade de uma estabilidade política. Nesse sentido, tinha muita hon ra de ter escolh ido 

Cecia que . como todos sabe m é Soc ial Democra ta, para comunicar que o e lenco da Câmar a 

passa rá a ter menos um independent e. pois irá filiar-se no Partido que o apoiou nas eleiçõe s e. a 

part ir de hoje. será militante do r SD . Eem Cacia que faz esta declar ação , além do mai s. em 

homenagem ás pessoas de Cacia e iI confiança que elas demonstraram no projecto político do 

PSD. 

o Sr. Presidente agradeceu as palavras e disse ter a cert eza qu e o facto que o Sr. 

Vereador acabou de anunciar não vai mudar em nada o empenh o. a seried ade e o entus iasmo 

que tem posto na análise dos prob lemas de Aveiro, pelo que a Câmara contará sempr e com a 

sua isenção e o seu traha lho. 

~: . O Sr. Presidente agradeceu a todos os presen tes e a lodos os 

Cacienscs na pessoa do Sr. Presidente da Junta o bom acolh imento Que deu Câmaraà 

Municipal, o facto de nos terem disponib ilizado as instalações e o acom panh amento que nos 

foi dado no decurso da visita á freguesia . Pensa que a pres idên cia aberta foi con seguida, as 

pessoas vieram expôr os seus problemas e, isso 56, j á seria uma vitória em termos da eficácia 

pretendi da. pois trata-se de pessoas que não teria m ido à sess ão normal da Câmar a apresent ar 

esse s prob lemas. E isto é, de facto, prova de que trazer a Câm ara às pessoas faz sentido . Espera 

que a Câmara saiba ser consequ ente com esta presenç a aqu i e a eficiência dos nossos serviços 

possa confirmar as expecta tivas e dar sequência às queixas que a pop ulaçã o aqu i apresent ou 

Muito Obrigado. 

AfR,OY AC ÃO EM MIN IITA : . Finalm ente, foi del iberado, por unanimidade, 

aprovar a present e acra em minuta, nos termosdo que dispõe o n° 4, do An° 85°. do Decreto ­

Lei n° 100/84 , de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todo s os Membros da Câm ara Municipal, e por 

eles assinada, procedi mento que dispensa a respectiva leitura, conforme determi na o 3f1"> 4°, do 

Decreto-Lei n" 45362 , de 21 de Novembro de 1963. 

E não haven do mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião. 

Eram 12 horas do dia 26 de Junho de 199R.. 

Para constar c devidos efeitos. se I vrou a presen te acta . que eu , 

Ora. Isabel Maria de Alm eida Ferre ira Amo rim, Co. "', .c.u.9<;""--_ 

Direcrora dos Serv iços Administrativos da Câm ara Mu nicipal de Aveiro, subscrevo 

/(lhl~"" :' 
4"_?' ) /;t..--
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